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S E R M  A Õ
D E

A C Ç A M  DE G R A Ç A S  A DEOS
Pela confervaqaõ da vida, e faude de Sua Mageftade 

Fideliflfima, que fizeraõ celebrar os Homens deNe- 
gocio daVilla do Recife de Parnambuco,

p r e ’ g a d o  n a  r e a l  i g r e j a  d a  m a d r e  DE D E O S
dos KR. PP.  da Congregado do Orutorio, fazendo Pontifical o Excellen- 

tiflimo, e Rever endiffimo Senhor D  Francifco Xavier Aranha , Bifpo da 
mefma Diecefe , e afjiflindo o llluflrijfimo e ExcellentiJJimo Senhor 

Governador , e Capitaõ General da Capitania,

P E L O  R . P.

I G N A C I O  D A  S I L V A ,
Prepoíito, e Meítre que foy de Filofoíia, e Theo»

logia na mefma Cafa ,

O F F E R E C I D O
A o  P r e c l a r i s s i m o  D o u t o r

M I G U E L  C A R L O S  C A LD EIR A
DE P I N A  C A S T E L L O B R A N C O ,

*Juiz de Fora, e Ouvidor afinal da Comarca de Par-
nambuco,

E D A D O  A O  P R  E ’ L O

P O R J O A M  D A  C O S T A  S O A R E S
Homem de Negocio da mefma Villa.

L I S B O A ,
Na OfEcina Patriarcal de Francifco Luiz Ameno*

M D C C L X I .
Com as licenças necejfamŝ
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D E D I C A T Ó R I A
AO P RE CL  A R I S S I M O  DOUTOR.

M I G U E L  C A R L O S  C A L D E IR A
DE PINA CASTELLOBRANCO,

Juiz de Fora , e Ouvidor aflual da Comarca dc Par-
nambuco.

• ' '  ~ Faculdade de Filosofia
Ciências e U u a s  

Biblioteca Ceiüfêl

__  E N D O  tantas, e tao grandes as obri-
g  aço es, (jue a Pejfoa do R. P. M . 
da Silva deve a minha , ejludavã
meyos para fazer publico a todos o 

o ejlimava o meu a fed i odeparou-me a for- 
tuna, nunca para mim mais feliz  do que 
agora , o Sermão , que o dito R. P. M , 
prégou na fua R eal Cafa da Madre de Deos

A  ii defte
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ãejlc R e c i f e , na folemnid de Acçab de
graças, que os Homens de Negocio de(la 
Praça ojjerecerab a D pela
da vida, ejatide de Sua Magejlade Fidelif- 
fima ; e com grande gofio , e contentamen­
to ajjentey comigo fazer publico por meyo do 
prélo ajfim o feu talento, como o meu affc- 
c l o , para lijonja dos (pie com particular 
empenho o e j l i m a b ,e fdos que com 

jingular refpeito o venerab. Ainda hoje 
ignora o Autlior ejlaminha determinação,
que de propojito lhe occultey, por a
contenda, que haveria entre a fu a humilda­
de, e o meu penfamento. A  fua humilda­
de contenderia , que f nao as fuas
Obras, fó porque erab fuas ; o meu penfa­
mento me livrava do efcrupulo mais notável 
entre os Políticos , qual he a ingratidão a 
quem tanto devia.

E  fendo cjie Sermab para mim , e pa­
ra todos os que tiver ao a fortuna de o ouvir, 
obra tao Jingular , como o feu Autlior, a 
quem mais merecidamente o havia dedicar, 
que a Pejfoa de V. m. pela ejreita amifa- 
de, que com elle trata , e pelo gojo gran­
de, que terá, vendo aífun dilatado ,
e a fama dejle feu tao cordeal amigo \ -



guem me ejlranharà o acerto da eleição
com (jue bufe o o patrocínio de V. m. $ e fe a 
alguém parecer temerária, na o importa, mie 
para mim bqjiarme-hà , que jeja de V. m. 
bem aceita a vontade , que lhe tributa ejla 
oferta , que he na minha 
grande , que nab tem mais , que lhe ofere­
cer o meu a tf coto. Nas mãos de V, m. nem 
a fe r t a  terá que temer, nem cu terey que
recear: nab terá que temer a oferta, por­
que para os menos afeiçoados achará em V . 
7 7 7 . o fagrado do patrocínio $ nem eu terey 
que recear y porque me nab de
grato , quando fab tabcontinuadas
sbes da minliao obrigaçab.

Bem defejava agora a penna ãilatar- 
Je mais nas fingiilaridades da Pejfoa de V. 
m. , elogiando os Jeus, nab fó nobres , mas 
nobilifimos Afcendentestab celebrados , e
efclarecidos , como no, e manifeflos \ 

mas fey que como tab , nab admitte o
feu genio eftas lifonjas , do que

em Jemelhante occqfiao dijfe Seneca Nemo 
in noílram gloriam vixic, nec quod ante 
nos, fuit noftrum. (a) nem com tudo 
ijo  pajárey em Jilencio os dotes , com que

Deos
(a) Senec.



TJeôs enriqtieceo a V. m. para perfeittjfimo 
Minr/lro de luima Kepublica , tao recto na 

fua jujliça, como humano na fua benigni­
dade ; tao prompto nos feus defpachos , co­
mo acertado nas fuas determinações: os an- 
iios poucos, mas fobre os annos taõ elevado 
o juizo , que bem podemos dizer de V. o 
que de Afcanio djfe Virgílio: Ante annos 
animumque gerens , curamque virilem ; 
(b) porque ha annos , que fendo poucos na 
duraçaõ, faõ na prudência muitos : Rerum 
prudentia maior ante pilos venit, dijfe J u ­
venal. (c)

Cortando em fim pelas mais perfei­
ções , com que o Ceo enriqueceo a PeJJba de 
V. m ., acabo, pedindo-lhe queira aceitar o 
patrocínio defie Sermão, naõ reparando na 
humildade de quem lho qjferta , mas na 
grandeza da fua Pejfoa , que como a de 
Trajano tem por Hfonja o mercês.
Deos guarde a V. m. por largos annos, pa­
ra lograr por muito dilatados as profperida- 
des, e augmentos, que merece.

Joaõ da Cojla Soares.

(b) Êncid. 9, (c) Jiivren*



L I C E N Ç A S .
Do Santo Officio.

Appyovaçao do M  R. P. M. Fr. Manoel do Na [cimento, 
Religiofo da [agrada Religião dos Pregadores , e §jua- 

lificador do Santo Officio , & c.

I L L U S T .  E  R E V E R .  S E N H O R E S .

ESte Sermão de Accaô de graças a Deos ,  feita 
pelos Homens de Negocio da Villa do Recife 
de Parnambuco , pela confervacaõ da vida , e 

faude de S. Mageílade Fideliffima, que na Real Igre­
ja da Madre de Deos da Congregacaõ do Oratorio da 
mefma Villa prégou o R .  P. lgnacio da Silva , Prepo- 
í i t o , e Meílre que ahi foy de Filofofia, e Theologia, 
he legitima producqaÔ de hum dos íingulares enge­
nhos, de que fe integra aquella Congregaqaõ, onde faò 
tantos, como os individuos, os doutos. Nelle falia o 
Author fem afpereza, difeorre com naturalidade, tex- 
tüa fem violência j em fim he parto de hum Theolo- 
go Meftre , que confere no Oratorio com Deos as 
fuas propoíicões , em as quaes fe nao encontra hum 
fó apice contra a pureza da F é , ou bons coftumes, 
que lhe pofla embaraqar a licenca , que fe pretende 
para fahir à luz publica por beneficio da eftampa. El- 
te o meu parecer. Voffas Illuílriflimas Reverendiíli- 
mas mandaráõ o que for mais acertado. Lisboa, emS. 
Domingos, aos 14 de Outubro de 1760.

Fr, Manoel do Nafcimento.

Vifta



"A T I f h  a ínformacaS , póde-fe imprimir o Sermão, 
V que fe aprefenta, e depois voltará conferido pa­

ra íe dar licença, que corra, fem a qual naó correrá. 
Lisboa, 14 de Outubro de 17do.

Silva. Trigofo. Carvalho. Mello.
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Do Ordinário.
1 ■ J

Approvaçao do M. R. P . M. Fr. cJofeph Manoel da Con* 
ceiçaõ, Religiofo da Terceira Ordem do Seráfico Padre

S. Francifco,

E X C E L .  E R E V E R .  S E N H O R .

L I o Sermaõ ,  que V .  Excellencia me mandou 
rever. Difpenfavel parecia cita reflexa liçaõ 
depois de ter lido o luzido nome do feu di- 

gniííimo Àuthor ; porém a tanto necefíita a obediên­
cia, e mais o lucro. Faltar ao que V. Excellencia me 
ordena,feria ignorar adecorofa refulta dos feus precei­
tos, enao ler eíta eruditiffima Oracaò , feria também 
privarme da proveitofa conveniência da fua leitura. 
Por iflb foy fó a ambicaõ o que até agora tem pareci­
do defcuido j padece fua hidropefia o interefle quan­
to mais lia eíta Gratulatoria Declamacaò , mais a de- 
fejavalei'5 repetia com a obediência a utilidade j fuf- 
pendia-mc , porque a admirava , retinha-a , porque 
queria aprender. Eíta foy toda a caufa de a demorar 
nas minhas mãos alguns dias dictames eítimaò-fe, e 
exemplares confervaõ-fe. Tanta he na verdade a glo- 
riofa fortuna da fempre illuítre , fabia , e florentifíi- 
ma Congregaçaõ do Oratorio: parece que ncíte Ora­
tório fagrado fe fizeraó congregadas as letras, e mais

as
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as virtudes > fempre fe veneraraÕ nefte Religioíiffimo 
Santuario as venerandas imagens da Probidade , e da 
Sabedoria : fe a meirna Fama fe naõ fatigafle com o 
diiatado calculo dos íeus memoráveis Aluirmos, baf- 
tava fó efta moral, e eloquentifíima Oraçaõ para eter- 
nifar no leu templo huma , e outra admiravel condu- 
dia. Foy 1'empre a America fecundo puiz de enge­
nhos, e de ouro > acharaõ o ouro os Homens de N e ­
gocio da Villa do Recife de Parnambuco, para a pro- 
íufao , e teve o M. R. P. M. Ignacio da Silva enge­
nho para com a doçura das frazes, e fuavidade das Eí- 
crituras formar efta gratiííima produeçaõ : deraõ to- 
cios tudo quanto poHuiaò pela preciofa joya da pre- 
cifa faude , e importantilíima vida do noífo adorado, 
e Fidelifíimo Rey *, o Orador o engenho para o agra­
decimento, e os Homens de Negocio os talentos para 
o culto. O  certo he que cm tudo foy peregrina efta 
plauíivel Accao degmçasj fó osHomer.s de Negocio 
da Villa do Recife de Parnambuco fouberaõ negociar 
efta diftinccaõ , e io também o Author defta Homi­
lia mereceo lucrar tanta íingularidade. Ninguém co­
mo elle foube tao doutamente atar, e unir antinomia 
taò difparada, como agradecimentos, e queixasj dei­
xou-nos porem no difereto vinculo do aílumpto o ex­
emplo para a imitaçao : os agradecimentos , porque 
de todos fe faz digno por efta Oraçaõ eloquentifíima, 
e as queixas , porque he já no prelo interminável o 
refentimento defta mcfma naõ fer toda a gloriofa oc- 
cupaçaõ*da fua illuftre fadiga. Efte he o alto concei­
to ,  que faço do grande merecimento defte Sermaõ j 
porém como a minha fiel obediência fempre líe rel- 
ponfavel às determinações de V .  Excellencia , para 
reiterar as eferavidões da minha vontade, ordenará V . 
Excellencia o que for fervido. Convento de NoíTa 
Senhora de Jeius de Lisboa, em f  dejaneiro de 1761.

•' m \

O M , Fr. Jofeph Manoel da Conceição.
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Ifta a informação pode imprimirfe o Sermão de 
que fe trata. Lisboa, n  de Fevereiro de 1761.

7 . A . de Lacedemonia.

Do Defembargo do Paço.

Approvaçao do M. R. P. AI. Fr. Mano d  de S . Boaven- 
tura, Religiojo da (agrada Religião dos Carmelitas

Defcalços, &V.

S E N H O R .

T A6 me move o affefto efpecial, com que eu 5 
i c toda a minha iagrada Reforma, veneramos 

I aos Alumnos da preclarifíima , c Religiofif-
íima Congregaqao do Oratorio , para dizer a V .  M a­
geftade o conceito, que formo deite Sermaô, em que 
V .  Mageftade Fideliílima me manda interpor o meu 
parecer. Eftá efte Sermaô cabalmente perfeito 3 efte 
he o meu fentir. Prégou-o hum Prelado , hum Mef- 
tre, hum Filho de S. Filippe N eri ,  e teve por obje- 
éto o empenho mayor , que podia haver entre os fieis 
vaíTallos de V .  Mageftade. Naõ foy menos que agra» 
decer ao R ey  do Ceo a confervaqaõ da vida entre os 
perigos, em que poz a de V .  Mageftade, e a de to­
do o R e in o , a barbaridade de hum monftruofo, e fa- 
crilego atrevimento. Para os empenhos grandes naõ 
baftaõ quaefquer forqas 3 porque quanto mais preclara 
he a empreza, tanto mais crefce a difficuldade: Diffi- 
cilia fun t, qua praclara , difte PlataG no feu livro de 
Republica: e moftrou bem o Author defte Sermaô a 
fuperioridade do feu Magifterio em a formatura de hu- 
ma idea, com os vifos de inaccefíivel, que defempe-

nhou



fihou o preclaro do feu fubtil engenho. Aonde a for» 
tuna nos concede os mayores goitos , ( dific Plut. de 
tranquil. anim. ) alli nos prepara a infelicidade as ca­
lamidades mais fenfiveis : ghiod jucundijfmum eft , idem 
calamitofum eft \ afílm o experimentámos fucceffiva- 
mente no fatal fucceíTo, que o rubor dc vaílallo recu- 
fa proferir, quanto póde > porque eraõ vaífallos de 
V .  Mageítade os que o maquinaraõ : e fendo as ale­
grias, c triítezas humas figuras de tao diverfos, e en­
contrados afpeótos, foube-osunir neila fua Acçaõ gra- 
tulatoria o M . R .  P. M. Ignacio da Silva. Ninguém 
melhor que o feu Patriarca o Eítatico S. Filippe N e- 
r i , explicou os bens, que a divina Providencia coítu- 
ma tirar dos nofíbs males 5 e cite iníigne Orador, co­
mo feu verdadeiro filho, lhe herdou o efpirito; e nef- 
te feu Sermaõ ao mefmo tempo que renova a juíta dor 
do que obrarao os homens mais malévolos, nos excita 
ao agradecimento do que Deos fez, como tao amante 
que he deite feu Reino de Portugal. Envolveo o meu 
grande Patriarca, e Profeta Santo Elias na fua capa o 
leu efpirito multiplicado para fatisfazer às fupplicas 
de meu Padre Santo Elizeo : Fiat in me duplex fpiritus 
tuus: fiou o Santo Patriarca da viíta dos olhos eíta he­
rança que deixou ao Súbdito, e D ifcipulo, que o fc- 
guio mais fiel: Si videris me, quando tollar à te , erit ti- 
bi quod petifti : pelas fuas oblervaçóes conhecerão os 
Jerecuntinos que refidia em Elizeo o efpirito de Elias: 
Videntes filii Prophetarum , qui cnint in 'Jericho e contra, 
dixerunt : Requievit fpiritus Elia fuper Eltfeum. Agora 
também aos olhos viíios fe collige a fidelidade no fe- 
guir a S. Filippe N eri,  que tem eífe feu filho, e Prela­
do da fua exemplariffima Congregacaõ, pela herança , 
de que neftc Sermão fe oitenta poíTuidor, em nos de­
clarar a grandeza do poder divino em tirar bens de taõ 
grandes males. Affim nada contém eíte Sermaõ contra 
o Real fervico de V . Mageítade Fideliffima, que or­
denará o que for fervido. Lisboa, Convento deCorpus 
Chriíti de Carmelitas defcalços, i f  de Marco de 1761.

Fr. Manoel de S . Boaventura.
B ii Que

C



1

i

Q Ue fc pofla imprimir viftas as licenças do Santo 
Oflicio, e Ordinário , e depois de impreílo tor­
nará à Mefa conferido para fe lhe dar licenca 

para que corra , e fem iílo naô correrá. Lisboa, z dc 
Abril de 1761.

Carvalho» D» Velho» Caftello, Siqueira.

/
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1 .

Data ejl mihi omnis potejlas in Civ- 
lo, Í!X in terra. Matth. 28.

FícuMsde deRci

U V ID E Y  fe me havia agora quei­
xar , ou fe devia agradecer : in- 
deciío me vi fe a prefente Acçaõ 
fe devia dirigir a dar a Deos liu- 
mildemente as graças, ou fe íe de­
via encaminhar a reprefentarlhe 

fentida , mas juftamente, as queixas.
Quando os lucceiíos faô taes ( como fo* 

raõ os que deraõ occafiaô á Acçaó prefente ) 
que a divina Providencia miflura nelles as feli­
cidades com os infortúnios , e faz as ditas com­
panheiras das defgraças, fendo entaõ taõ def- 
culpaveis as queixas, como devidos os agrade­
cimentos, naõ atina facilmente ojuizo porque 
vereda deva guiar a vontade, quanto mais fe- 
nhora mais cega. Queixar , e naõ agradecer fe­
ria defattender a razaô por defafogar o fenti-

men*
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mento: agradecer, e naó queixar, feria acre- 
ditar o racional com defdouro do feníitivo : 
agradecer, e queixar juntamente, feria pòr em 
campo dons aífeflos contrários , que peleijan- 
do com igual partido, deixariaó indecifa a vi- 
floria, e duvidofa a Acçaó , que fendo como 
h e , conforme os Filofofos, fó própria do ven­
cedor : A d io  ejl à vincent, nem de queixas, 
nem de agradecimentos feria.

Neíle armifticio , ou lufpenfaó de affe- 
flos contrários, refolvime a íeguir ambos os 
partidos; agradecer fim, mas depois de quei- 
xarmet render fim a Deos as graças, mas de­
pois de lhe reprefentar as queixas; porque fie 
Deos nos deu primeiro a provar o fel dos infor­
túnios, que nos brindaíle com o néctar dos be­
nefícios , jufto parece, que attenda primeiro 
às nolfias queixas, do que receba os noitos agra­
decimentos ; e para que aquellas fejaô mais at- 
tendid3S por juílificadas, feraó fundadas nas pa­
lavras do mefmo Chriílo , que faõ as que já 
ouviltes do cap. 28. do Evangelho de S. Mat- 
theus.

Data ejt mihi omnis potejlas Ccelo , 
&  in terra, E u ,  diz Chriílo, tenho, porque 
mo deu meu Eterno Pay, todo o dominio, e 
poder no Ceo , e na terra. No Ceo fem o meu 
império nem os Planetas gyraó , nem os Aílros 
influem , nem as Esferas fe revolvem : os rayos 
naôíeformaó, nem os metheoros íeaccendem: 
os ventos naó fopraó, nem as nuvens correm , 
nem as Aves voaõ. Na terra fem licença minha

o mar

2 Sermão
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de Acçdo de graças a Deos. 5 
o mar naó fe altera , nem os rios correm : as ar­
vores naó crefcem , nem os viventes refpirsõ: 
os exercitos naó triunfaó, nem os Impérios flo- 
recem : os Reys naó governaõ , nem os Prínci­
pes dominaó; porque na terra , e no Ceo tudo 
gyra debaixo do meu poder, e eílá fujeito ao 
meu mando: Data ejl potejias
Calo , gr in terra.

Sim, Senhor, naó podemos deixar de 
confeílar, que efle, e mayor ainda que eíle, he 
o voflo poder •, porém também Vós naó nos ha­
veis de negar, que Portugal, com inveja das 
outras Monarquias do mundo, he o vollo Im­
pério, firme, e eílabelecido logo quando fun­
dado no primeiro Pvey dos Portuguezes, e con­
tinuado em feus Reaes Succeílores. Vós mef- 
ino o diííeítes: Volo in , gr in tuo
Imperium mihi jlahilire\ (a) pois feaquellehe 
o volío poder, e eíle he o vofib Império taó 
firme, como voiro : Mihi Jlahilire, como fo- 
freftes , que fe chegalfe a pôr taó duvidofo, 
que pouco lhe faltou para fe arruinar, ecahir?

Quando o forte armado defende a fua ca­
ía , logra em paz tudo, quanto nella domina, 
e poílue; aílim o diííeítes Vós mefmo por S. 
Lucas: Ciim fortis arm

fuum, in pace funtomnia , qu£ pofjidet. (h) 
Que forte armadopóde fereíle, íenaõ Vós, taó 
forte que nada vos refiíle: Potens ,
quis reftjlet tibil(0) e taó armado, que num

ca
(a) Brito i.p . da Chronic. deCift.lib, 3. cap. 3. (6) Luc. c. u .  v , i u  

(0 Pfalm. $8. Pfalm. 7



ca ja mais emhainhaítes a efpada , que huma 
vez arrancaítes da bainha : Q ui educit gladium 
fu um de vagina irrevocabilem: (a) logo como 
permitiiftes, que com tanta offenla voífa , e in­
juria no Ha Ce perturbaiíe taó afrontofamente a 
paz inalterável, fempre, e íagradamente obfer- 
vada entre os va da lios, e Reys Portuguezes, 
que os vaíTaiíos chegaraõ a tomar , e dilparar 
armas contra o Ceu R ey,  e o  R ev,  Te naó aca­
bou, ficou hftimofo defpojo, c lamentável vi- 
ótima da fuá aleivcfia?

Outra vez diíleftes: Que fe o Pay defa- 
milias foubera a hora, em que o ladraó havia 
devir ,  faria fentinella para livrar a fua caía de 
qualquer infulto, ou aíTalto : Si fciret Pater 

famílias qua bord fur veniret, vigilaret uti- 
què , &* non finerei perfodi doinum juam. (b) 
Quem he eíte Pay fenaó Vós , que por fer R ey ,  
e Senhor, naó deixais de ler também Pay: Si 
Dominus ego [um , Ji Pater ego fum ? {c) Sen­
do Portugal a voíla Gafa , porque he o voííb 
Império : Lmpefium mihi Jlabilire: íendo os 
feus vairallos os volFos familiares : Erit mihi 
populus fide purus , pietate dileôlus : naó fal­
tando em Vós fciencia : Si fc ir e t , nem provi­
dencia: Vigilaret uiique , nem também poder: 
Non fineret perfodi ; como coníentiíles , que 
no íiiencio de huma noite fempre memorável , 
e fempre horrorofa para Portugal, naó hum fó 
ladraó , mas muitos falteadores invadirem a

vo fia
"■ " 1 1 ■ — 1 — ■— — — n «i ■■■ ir«i— H,a

W  § ie c h ,c ,z i? W t»4Ç, Ç.X2.?. 3?. (?) Malach. c .i.v .6 .
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de Acção de graças a T)eos. f  
vGÍla cafa , e infultaflem o voffo Reino, perten- 
dendo defpojallo dasjoyas mais preciofas, com 
que enriquece o Cetro , e efmalta a Coroa , 
quaes faõ a vida do R e y ,  e a fidelidade dos 
vaíTallos ? Foy iílo falta de amor, ou defeito 
de cuidado: Domine non eft ubi ?

Fitas, e outras, quecallo, faõ as razóes, 
porque duvidey ao principio fe me devia quei­
xar ; porém agora entendo , que faõ eítas as 
meímas razões , porque devemos agradecer. 
He verdade , que a perda da fidelidade nos 
vaííallos para com o feu R e y , e o perigo de 
perder s vida no Rey pela infidelidade dos vaf* 
íaiios em huma Naçaõ, que fempre fez timbre 
de fer fiel ao feu Rey , motivos faõ poderofos 
para fentir, ejuítos para queixar aDeos, que 
podendo, nem huma , nem outra coufa quiz 
impedir; fupponhamos porém, que Deos con- 
trahindo a fi as forças do feu poder, permittia 
que perigaíle a vida do Rey pela infidelidade 
dos valíallos, para que o Rey logralle mais eíti- 
inavel a vida, e os vaíTallos mais fegura a fidelida­
de , naó feria por cíTa permifiaó devido a Deos 
todo o louvor, o agradecimento ? Quem o pô­
de duvidar. Pois eífas, quanto ao que alcanço, 
foraõ as idea/s da Providencia divina : deu-nos 
que fentir , para que tiveflemos, que lhe agra­
decer : fez matéria do feu louvor o mefmo, 
que íé fazia motivo da nofla queixa : quando 
parecia moltrar fraquezas no feu poder, oflen- 
tou mayores as forças da fua Omnipotência : em 
fim, permittio que a infidelidade dos vaíTallos

C  conf-
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confpirafle atrevida , e facrilegamente contra 
a vida do leu Rey , para que a vida do íeu R ey 
folie mais eítimavel, c a fidelidade dosvaliallos 
ficalle mais firme. Eítes os motivos, que te­
mos para dar a Deos as graças : para que o fa­
çamos com o acerto, que deve fer , empenhe­
mos para a graça aquella Senhora , em que o 
poder deDeos fe oílentou grande: Fecit 
magna, qtti p o t e n s e j l -

Maria.

Data ejl mihi omnispotcjlas Ccclo , o ’
in terra. L o c .  cit.

I  I.

MUito fe enganaó os homens com as obras 
de Deos: como naó podem alcançar cs 
defignios da fua Providencia , nem tamberr n - 

dir as forças do feu poder, perfuadem-ft qut 
Deos pertende deítruir, ao meímo paífo que 
vay a edificar: Cogitavit Dominus dijjr re 
murttm fili<e Sion. (a) Entrou Deos, diz jere­
mias , na idéa de como havia deftruir o; rr ."-os 
da filha de Siaó , ou Jerufalem , r ' v e r  ,go 
o Profeta, que lançara o Senhor ma do pru­
mo, e eftendera a linha: Tetendit / /'Culum 
fuum. O prumo , e a linha naó faó iníirutí>etl- 
tos de que ufaõ os Artifices para edificar ? K c

feifi

(*) Thren. i .  8.
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fem duvida: logo como lança Deos maô del- 
les : Tetendit funiculum fuum , quando pertende 
defiruir: Cogitavit Dominus diffipare? Foy para 
entenderem os homens, que Deos quando pa­
rece que defiroe, entaó edifica, e que em 
Deos’ os penfamentos de defiruir: Cogitavit D o­
minus di/Jipare, naõ faó fenaõ idéas de edifi­
car : Tetendit funiculum fuutn.

Quem fe naó perluadira, que cuidava 
em defiruir a Portugal ( que pela paz , em que 
íe conferva, melhor que qualquer Monarquia 
do mundo, merece o nome de filha de Siaó, 
oujerufalem) vendo, que arrazados já os edi­
fícios da íua nobre Capital, entrava Deos naó 
ló a derrubarlhe os muros , mas até aquelles 
inexpugnáveis baluartes, com que leconlerva, 
e defende o illuftre corpo da íua Monarquia, 
quaes faó a fidelidade dos vafTallos, e a vida do 
R e y :  Cogitavit Dominus ? Mas en­
ganava fe j porque para Portugal eílas ruínas 
foraÓ reparos, e elTas demonftraçôes de defiruir 
foraõ linhas, que Deos lançou para o edificar: 
Tetendit funiculum fuum.

Ertá-me parecendo , que Deos fe houve
com o leu Império na terra, que he Portugal, 
como fe tinha havido no Empyreo, que he o 
leu Reino no Ceo: fe naó he, que as permif- 
sôes que Deos deu ao feu poder no Ceo , fo­
raõ enfayos para as que lhe havia de dar em 
Portugal na terra. Houve no Ceo hum motim, 
que chegou a fer batalha forte , e renhida en­
tre os feus Cidadãos: Fejl pralium ma-

Ç ii gnum



gnum inCcelo. (a) A cauía naó foy outra mais* 
que a infidelidade de hum vaíTallo ( Lucifer era 
efte ) que naó fatisfeito com a nobreza de íer 
imrnediato ao R e y , nem contente com os ca- 
bedaes, com que fe enriquecia àcufta do Rea! 
Erário, defvanecido defi ,  e mal pago das pro­
videncias do governo do feu Soberano , que to­
das rcfpeitavaò a humanarfe , trazendo ao feu 
partido huma grande parte da nobreza daquei- 
le Reino , pertendeo naó ló collocar o (eu 
throno íbbre todos, fenaó que confpirando con­
tra a PeíToa do mefmo Rey , quiz tirarlhe o 
fer na femelhança , que afpirou ter com elle: 
Super ajlra Dei exaltabo folium tneum, f tmi- 
lis ero Altiflhm. {b) Naó ficou femcaítigo taó 
íacrilego attentado, porque toda a foberba da- 
quelle infiel vaífallo, e feus fequazes, fe entre­
gou à voracidade das chammas : ln  Infernum 
àetraheris, (c) e depois à profundidade do mar: 
Et in profundum la c i , naó confentindo a jufta 
sndignaçaó do feu Monarca ficalíe no Ceo em 
pé lugar algum das fuas moradias: Neque locus 
inventus ejl eorum amplius in Cee lo. (d)

Se na realidade vira-mos efte fucceíTb, 
como o viraô em reprefentaçaó hum Profeta 
Evangélico, e hum Evangelifta Profeta, Ifaias, 
eSo Joaó , naó nos perfuadira-mos , que eftas 
permifsóes do divino poder fe encaminhavaó à 
ruina do Reino Celeftial ? Porque perturbada 
a paz, rota a uniaó dos feus moradores, que­

brada

2 Sernidè

(a) Apoc, c. 12- y.7. (b) Ifai. C. 14. v. 13.C 14* (c) Id. v . i (<0 Apoc 8
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brada a fidelidade dos feus vafiallos, defacata- 
da a Peílba do feu Sob rnno , que fe podia fe- 
guir, e que fe devia efperar , fenaô huma to» 
ral ruina ? Mas naó foy aílim; porque o que fe 
feguio, foy huma perpetua, e inalterável felici­
dade do R e y , do Reino, e uos vaífallos , co­
mo logo íe publicou no Ceo com huma voz 
taó alta, que lá na Ilha de Patmos a ouvio o 
Evangelifta: Et audivi vocem magnam in Coe- 
lo dicentem: Nunc faâla ejl fa lu s , &  virtus , 
& potejlas Cbrijii ejus. {a) Reparay bem neí- 
tas palavras, que mais foraô ditas para agora, 
do que para então ; que tanto cuidado daô a 
Deos os fuccellos de Portugal, que muito anti- 
cipadamente os retratou no Ceo.

ü  que acabo de referir acontecido no Rei­
no de Deos ha tantos mil annos , he taô pare­
cido ao que fuccedeo no nollo Reino pouco 
menos ha de onze mezes , que me defebriga 
da appiicaçaõ: defejara porém agora huma voz 
taô alta, como a que entaó fe ouvio no C eo:  
Et audivi vocem magnam in Ccelo , para que 
clamando chegaílem os feus eccos até onde a 
Monarquia Portugueza chega com oíeu domí­
nio, que he ao mundo todo. Clamaria à Euro­
pa , à África , à ÀÍ13 o mefmo, que clamou no 
Ceo aquella voz , e vou agora a dizer à noifa 
America: Nunc falus faâla c jl , &  virtus > &  
potejlas Chrijli ejus.

Nobres, e efclarecidos Portuguezes , cho­
ráveis

(a) Apocj c. 12, t. 10.
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raveis perdida a faude, e muito perto de per- 
derfe a vida do voífo Fideliflimo Rey pela in­
confidência dos que fe reputavaõ por vairallos ? 
Pois ahi tendes recuperada a vida , e reftituida 
a faude do vollb Rey : Nunc falus faâía efL 
Lamentáveis também ultrajada aquella virtude , 
que tanto vos diftingue das mais nações de to­
do o Orbe, qual he a fidelidade com o voiTo 
Soberano? Pois a hi tendes agora mais firme 
eíTa virtude: Nunc virtus facla eft. Imaginá­
veis, que a Providencia divina nas fuas permií* 
soes caminhava adeftruir? Pois ahi tendes em­
penhado o pod r de Deos em edificar: Nunc 
potejlas Cbrifli ejur. E para que vos certifi­
queis melhor dos empenhos do divino poder, 
dai-me attençaô em quanto os pondero.

F̂ iculáack: át Fiíosofl*

Üiiac falus fcicía ejl.
* i

L Ameritava Portugal a perda da faude, e 
o perigo da vida do feu Soberano , eftra- 

gos que nelle fez a féra mais cruel , deshuma- 
na, epeflima, qual foy a infidelidade dos vaf- 
fallos, como Jacob a perda imaginada do feu 
Jofeph , caufada por outra femelhante féra , 
qual foy a infidelidade de feus irmáos: 
multo tempore . . .  beftia devoravit fo je p b ...,  
fera peffima devoravit eum. ( ) Porém já pô­

de

i .  II.
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de enxugar Portugal, como Jaccb , as lagrimas , 
dar deíafogo à dor, e relpiraçeô ao eípirito: 
Revixit fpiritus ejus\ (a) porque já rcm fsu- 
de , já vive , porque já reina Jofeph Rey , e 
juntamente Pay dos Portuguezes, como viveo , 
e reinou o outro Jofeph filho dejacob, eVice- 
Rey do Egypto: Jofeph jilius mus vivit.

He verdade, que os filhos de jacob tra- 
balharaó muito por tirar a vida a feu irmaõjo- 
íeph ( que deícuido naó he achaque, de que 
adoeça a malicia) fó porque imaginaraó, que 
de irmãos paílariaô a fer vafiallos, e como taes 
renderiaó fujeiçóes ao feu mando, como elles 
melmos diziaô : Nunqttid Rex ncfter e r is , aut 

fubjiciemur ditioni t u ( b )  mas illudioDeos, 
edefarmou todas efias maquinas, fazendo que 
as ideas, que fe dirigiaõ para darlhe a morte, 
foflerh meyos para lhe dilatar, e felicitar a vi­
da. Mais além paliou, porque mais atrevida foy 
a inconfidência de alguns vaifallos do Jofeph Rey 
de Portugal , que a infidelidade dos irmãos de 
Jofeph Vice Rey doEgypto; porque oquenef* 
tes foraõ fó penlamentos : Cogitaverunt occi- 
derc , (c) naquelles forno execuções : o que em 
htins foraô fó delejos : Fenite occidotnus eum , 
(d) em outros foraó realidades; porque effefli* 
vamente confpiraraõ contra vida do feu R e y ,  
reduzindo-a a perigo morahnente certo de per- 
derfe : mal fatisfeitos eílcs como aquelles do 
fuave jugo do feu dominio, e pouco contentes

das

V. * ' J  * * V

(a) Idemc, 4 .̂ v. 17. (fy Gen. 37,7.8. (c) Ibid.y. 18, (</)lbid,v.io»



das acertadas difpoíições do feu governo: Nun- 
quid Rex nofier e r is , fubjiciemur ditioni 
tUie? A que fe naõ atreverá a defordenada am­
bição de governar , quando fe acompanha do 
deígoílo , e deíprazer de obedecer! Porém defla 
conípiraçaõ para a morte, que naõ foy mais, 
que huma oeeulta permiífaõ da divina Provi­
dencia , tomou Deos occafiaó de oílentar o feu 
poder , fazendo que lograílemos vivo , e faó 
aquelle mefmo , que choravamos enfermo , e 
fuppunhamos morto: Nunc falasfaâía ejt, nunc 
potejlas.

Pelo modo, com que Deos fe houve com 
o Rey de Portugal , eftá me lembrando o com 
que fe houve com David , que também foy Rey 
de Ifrael. Diz efte , que Deos lhe inviara jun­
tas duas tribulações, a que dá o nome de caíli- 
gos, que caftigos faó muito ordinariamente dos 
Reys os peccados dos vafíallos : Cafligans caf- 
tigavit me Dominas: (a) e adverte logo, que 
o mefmo Deos, que me inviara as tribulações , 
o livrara também da morte : Et morti non tra- 
didit me Que tribulações feriaô eftas , que tan­
to de tropel vieraõ (obre o Santo Rey ? Eu naõ 
fey quaes podelTem fer , vindo taó juntas , fenaõ 
as rebellióes, ou confpirações de dous vaífal- 
los, que hum logo depois do outro fe rebella- 
raó , e confpiraraô contra elle. Hum que era 
vadallo , ejuntamente filho, foy Abfalaó , ou­
tro foy Semeia Abfalaõ conjurou-fe contra feu

pay*

12 Sermdo
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pay , efeu R e y ,  pertendendo tirar-lhe a vida, 
e também o Reino à força de armas: Ecce Ji- 
lius m ais, gw  egrejjus ejt deutero meo, 
r /7  animam meam , (#) dizia o Santo Rey juf- 
tamenrc queixofo de lhe querer tirar a vida 
aquelle mefmo, a quem elle a dera. Semeiconí- 
pirou contra o R ey,  intentando tirar-lhe a vida 
a força de tiros; de pedras eraó, e de balas fo- 
raó , fe já as houvera : Et ecce vir nomine Se- 
flf*/ procedebat, mitíebatque lapides contra D a­
vid. (b)

Pois permitte Deos, que fe arme contra 
David a infidelidade dos vaflallos , e ao mefmo 
tempo, que a poem em riíco de lhe tirarem a 
vida, então h e , que atira das mãos da morte: 
Et morti iio7i tradidit me ? Se lhe havia con- 
lervar a vida , naó fora melhor fazello fem o 
pôr neífes rifcos ? Naó ; porque queria Deos 
oftentar em David as forças do feii poder, e 
por illo foy necelTario metello naquelles peri­
gos, e confentio eflas pcrmifsões; os tiros de 
Semei, e as armas de Abíalaó todos conlpira- 
raó a dar a morte a David : Ecce filius meus 
qticerit animam meam: e que fez entaõ Deos? 
Converteo para David as maquinações da morte 
em inftrumentos da vida , para que o meímo 
David cantaíle, como depois cantou ao fom 
da lua harpa, a grandeza do leu poder: N011 
mor i ar , fed vivam , fa* en ar rabo opera Domi- 
ni. (c)

D Aífim

(«) Reg.i.c. 16. v. i i .  (b) Ibid.v. j. (0  Pfalm.i 17.7.17-
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Aflim fc houve Deos com o Rey de If- 
rael; porém mais empenhado moftrou ainda o 
feu poder com o Rey de Portugal : porque 
fiippofto permittilíe , que hum, e outro vií- 
íem contra fi armada a infidelidade dos vaííal- 
los, com tudo naó confia, que as armas de 
Abfataó, e os tiros de Semei fizellem em If- 
rael os eftragos , que vimos em Portugal: conf- 
piraraó fim contra David , mas deixando-lhe i!- 
lefa a pelíoa , e falva a vida ; cá as armas , e ti­
ros dos vaílullos , ultrajando a PeíToa do Rey,  
perderaõ-lhe a faude, e pozeraó em evidente 
perigo a vida; mas illb mefmo foy indufiria da 
Providencia Divina, que qulz mediíTe-mos pe­
la grandeza do perigo a maioria do empenho , 
com que reforçou o feu poder para confervar 
no noíTò Rey a vida , e reftituir-lhe a faude: 
Nane falas faâla e j l , mine potejlas.

Mas a que fim, me perguntará agora al­
guém , empenha Deos tanto o feu poder na 
confervaçaó da vida , e reftituiçaó da faude do 
noííb Rey ? O fim elle o fabe ; o que me dá a 
entender a Acçaô prefente , he que mofirou 
Deos efies empenhos, para que a vida, e lau* 
de do Rey ficafiem agora mais efiimadas. Até 
agora como bons, e fieis vafiallos todos efti- 
mavamos a vida , e faude do noíTo Rey; porém 
cila eftimaçaó era de hum bem, que ie logra» 
va fem os fuftos de perderfe; agora logramos 
e!Fe mefmo bem , mas depois de padecermos 
aquelles fufios: antes a vida , e faude do R e y ,  
eraõ bem que logravamos os valfallos, confer-

vando-
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vandofe, agora faó bem que pofluimos per­
dendo fe ; e naõ ha duvida , que merece mayor 
eftimaçíó o bem , que fe chega a lograr depois 
que fe chegou a perder.

Nunca o Pay do Prodigo deu demonftra- 
ções da eftimaçaó , que fazia defte feu filho, 
fenaó depois que feita huma larga , e dilatada 
jornada o vio reftituido à fua caía, e compa- 
nhia: entaõ he que fe prepararaó os banquetes : 
Cceperunt epulari: (a) entaõ fe afinaraõ os inf« 
trumemps , e entaõ he que foarsõ as muficas: 
Audivit fymphontam , chorum. Perguntay 
ora a eíle bom Pay pela caufa deftes exceílbs, 
e ouvireis o que vos refponde : Hic filius meus 
mortuus era t, &  revixit: perierat, inven- 
tus eji• Naõ me eftranheis eftes excetíos, nem 
culpeis em mim eftas demonftrações de eftima* 
çaõ, que agora faço, e naõ fazia antes de meu 
filho; porque elle efteve perdido, e agora ef- 
tá achado: Perierat, &  inventus ejl * tive-o 
por morto, e agora apparece-me vivo: Mortuus 
erat, revixit. Em quanto efteve na minha 
companhia, era bem, que eu lograva fem re­
ceio deperdelio: agora que torna para ella , he 
bem, que pofluo com o fufto de o ter perdi­
do; pois razaõ tem para fer mais eftimado : 
Gaudere oportet«

Senhores meus, todos nós fabemos, que 
a faude do noftb Fideliflimo Rey efteve perdi­
da , eque agora eftá achada , e reftituida : Pe-

D ii rie-

0 ) Luc. c. i f , y. 24..
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rierat, &  inventa ejl. Nenhum de nós ignora 
os perigos, que correo a fua vida; taes foraó, 
que fe julgou por morto: Mofinas erat; po­
rém já o temos vivo: Et revixit: que reíla 
logo íenaó alegrar, e dar a Deos as graçis : 
Gaudere oportet, que para a fazer mais eílima- 
vel empenhou as forças do feu poder: 
fa/us faêía efi , nunc p

l .  III.

N u n c

A  Gora oílentou também Deos o feu po­
der ; porque permittindo a infidelidade 

de alguns valíaltos Portuguezes, foy para que 
fizelle mais firme a fidelidade de todos. He a 
Fidelidade virtude própria , e como cara&erifti- 
ca dos Portuguezes : já o cantou aflun hum 
Cyfne também Portuguez:

Grandemente por certo provados,
Pois nenhum trabalho grande os tira 
Daquella Portugueza alta excellencia 
Da lealdade firme , e obediência, (a)

He taó antiga nelles eíta virtude, que 
com elles parece fe criou, e nafceo: Liceat 
notare eximiam fidelitatem nofirorum cogni-

t a m  (*)

(*) Cara. Luf,cant. f  . oit, 7 u
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tant jam ab antiquo. (a) Diz o ncíTo illufire 
Soufa de Macedo. He nelles taõ attendida ain­
da dos eftranhos , que Julio Cefar Auguflo, e 
Sérgio Gaiba Imperadores, deües mais que dos 
feus proprios vailallos fiavaó a guarda de funs 
Reaes PelTbas, como referem Sueíonio, Taci- 
to ,  e outros Authores.

Foy íempre entre os Portuguezes tratada 
taó religiofamente efta virtude , que julgariaõ 
facrilegio haver quem fizeífe delles, e delia me­
nos confiança. Quando Filippe Prudente (b) quiz 
entrar em Portugal, pofto já em Badajós, pe- 
dio ao íeu General hum Terço para guarda da 
fua Pelíoa : D. Chnílovaó de Aloura , Fidalgo 
Portuguez, eMarquez que fcy de Caílello R o ­
drigo , obfervando eíla determinação do R e y ,  
acudio logo,  dizendo lhe: Peço humildemen­
te a V. Atageftade , que na6 entendaô os Por­
tuguezes , que V. Mageftade fe nao fia dclles, 
porque nunca lhe conquiílaremos os corações, 
que he fó o que pertendemos. Dilíe bem dle 
Valido, mas julgou ma!; porque feos corações 
dos Portuguezes eraõ fieis, como fabia , e con- 
feflava, por ilTo mefmo fe nao deixariaõ com 
quiftar de quem nem feu Senhor, nem feu Rey 
era.

Finalmente para prova da fidelidade Por- 
tugueza ouvi o que diz Beflio, que por íer 
Author eftranho fica menos füípeiroío: Non 
tnvenitur in hijioriis LuJhanos unqnam pro•

pritim

(a) L u fít. lib .P ro xm . pag.48. (b) Apud. Bern, Fioreít. t, pag. n o . .



priunt occidijTe Regem, quinimò nec adver- 
fus Capitaneam etiam in remotifjimis partibns 
rebellarunt : (a) Naó fe achará nas hiftorias, 
diz eíte Author, que os Portuguezes já mais 
confpiraífem a tirar a vida ao proprio Rey , 
e o que ainda he mais, nem que fe rebeilaf- 
fem contra Capitão , ou Governador algum 
nos domínios ainda mais remotos deita Monar­
quia.

Masiíto que fe naõ encontrará efcrito nas 
hiílorias paííadas, he o que Portugal chora fuc- 
cedido nos tempos prefentes. Já faltou a fideli­
dade nos Portuguezes , que atrevidamente conf- 
piraraõ contra a vida do feu Rey. Oh perda la* 
mencavel! Oh defgraça fatal ! Que fe agora íó 
fe confidera impreífa nos corações para jufio 
motivo da dor , algum dia fe lerá efcrita nos 
Annaes para eterno opprobrio da naçaõ. Per­
derão os Portuguezes , diraõ as hiftorias futu­
ras, perderão aquelia joya, com que tanto fe 
enriqueciaô ; profanaraõ aquelie brazaõ , com 
que tanto fe honravaó ; faltaraô áquella virtu­
de, com que tanto fe diftinguiaõ das outras 
nações; morreo, efpirou, acabou-fe a fidelida­
de Portugaeza.

Mas naõ , Senhores, naõ efpirou a fide­
lidade Portugueza, naõ morreo, nem fe aca­
bou , antes agora tomou novas forças, e fe re- 
veftio de novos alentos; porque fe Deos pelos 
occultos juizos da lua Providencia permittio,

que
' "  ' ■  ' -  ................ ... . . . I , .  , 'I ■ . 1- - ............................

18 Sermão

(tf) Apud Soufam ubi íup. pag, 49.
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que faltaftem em alguns , foy para que com ma- 
nsfeftos empenhos do feu poder a conlervafle 
mais firme em todos. Contra a virtude, dizia 
o Seneca , o meímo podem os damnos, e fal­
tas, que contra o Sol póde a nevoa : Âcfoer- 
fus virtutcm boc pojjunt , 
fus Solem nebula potejl. (a) Obíervsfles já o 
Sol em hum dia efcuro, e nublado? Naô vos 
parece ter trocado a gala pela mortalha , eque 
fe deixou fepnltar em tumulo de fombras , o 
que nafceo , e íe criou em berço de luzes? 
Mas deixai-o romper eíie nublado , e pôr em 
fugida efias fombras, e vereis como vem ar­
mado de rayos, e fortalecido de calor: obriga- 
gaçóes (ao eílas , em que o Sol fica às trevas , 
e às nuvens, que aquellas lhe angmentoó as lu­
zes,  e efias lhe intendem o calor : fíoc faltem  
babent nubes, tenebr£ boni: iil.c quod ca- 
lorem augent, iJÍ£ quod lacem. Dille Remon-
do. (b)

Naó ha duvida que vimos eclipfada a fi­
delidade Portugueza, mas d!e eclipfe, que 
fe imaginava roubarlhe o luzimento, naô fov fe- 
naô occaíiaó de vigorarlhe o efplendor. Boa h e , 
e util a ferida, que he medicina, e remedio 
para outras muitas, e maiores feridas : 
vulnuf, & ' atile, quod piariam , &  maior um 

•vulneram medicina efi. (c) F.fcreveo o Petrar- 
cha. Em hum corpo taô7nobre , e robufto , 
qual he a Monarquia Portugueza, hitma feri­

da
(a) Sen. apud Picínel. Mund. Symb. tom. x, (£) Remond. in Dedicat. 

Epig. (c) Petrafc. de Remed. i. 2.,



da na fidelidade, que o anima , e conferva, fem 
duvida que fe podia prefumir fazer-lhe crf  
tica , e mortal a doença ; porém boa , e util 
foy efTa ferida ; Bonun vulnus , utile ; 
porque fuppofto proltrou a fidelidade de al­
guns , fez cnais firme , e robuíla a fidelidade 
de todos.

Na fua Monarquia , que he a íua Igreja 9 
permittio Chrifto efta ferida , e fofreo cfle gol­
pe ; porque Thomé , hum dos primeiros vaifal- 
los, enfermou de infiel: mas fe cuidais, que 
foy acafo , ou defcutdo em Chrifto efta permif- 
ia õ , enganals^vos, que naó foy fenaõ acerta­
da providencia , com que quiz com a ferida 
na fé de hum vaíTallo curar, e fazer robuíla a 
fidelidade de todos : Non boc ca[u ( diz o 
grande Gregorio ) non boc cafu , fed divina 
difpojitione gejium ejl , ut difcipuhts tile dti• 
bitans . . .  innobis vulnera fanar et inji deii la­
tis, (a)

Naó foy logo acafo : Non boc cafu , nem 
também falta do poder de Deos o permittir fal- 
talfe a fidelidade em alguns dos vaftaiios da Mo­
narquia Portugueza; foy fim admiravel difpofi- 
çaó da fua Providencia : Sed divina difpenfa- 
tione gejium e fi* porque com a infidelidade de 
huns quiz curar, fazer vigorofa , e firme a fide­
lidade de todos : Ut difcipuhts ille dubiians 
innobis vulnera fanar et infidelitatis Antes fe 
quéreis, diga o que íimo, naô ió nnô foy aca-

2  o  Sermão

(a) Greg. M. Homil. 46. inEvang.
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fo , fenaó que foy necelTario hsver aquella fal­
ta , para que logralTemos efla firmeza. Namef- 
ma Monarquia de Chrifio , e em outro vai- 
fallo mais nobre ainda que Thcmé , temos a 
prova.

Eu, dizChrifto a Pedro meu Padre ( que 
agora me fofrerá dizer, que elle foy o vaílal- 
lo mais nobre , e mais infiel ainda que Tho- 
m é ) eu já tenho rogado por ti a meu Eterno 
Pay, para que naó falte, antes (eja íempre fir- 
me a tua f é : Ego rogavi pro t e , P etre , ut 
n o n d e f i c i a t  fides tua (a) porém feguro te ,

que antes que o gallo cante, hoje me imo me 
ferás taó infiel, que me negues naó huma f ó , 
mas tres vezes : Dico , , non can-
tabit h o d i e galhts , donec ter abneges
me.

Patente eflá a contradicçaó , e por iíTo 
também a difficuldade deftes Textos \ e para que 
a penetreis melhor, he de advertir, que Chrif- 
to naó fez , nem podia fazer a feu Eterno Pay 
petiçaó alguma abfoluta , que naó tiveíle def- 
pacho, nem eífeito, nem folfe efficaz ; porque 
fendo a Peffoa de Chrifio infinitamente digna , 
e as fuas petições íummamente juftas, naó ha­
via no Pay razaõ , e por iílo nem poder para 
lhe naó deferir. Pedio Chrifto ao Pay , que o 
glorificaíTe: Clarifica me tu P a ter , (b) e lo­
go o Pay lhe deu a fua glorificação : Nitnc 
clarifícatus ejl filius hoPedio lhe a vim

E da

(a) Luc.c.zz. v.jz,  &33. (b) Joan.c. 17. v.f.



da do Eípirito Santo fobre os feus Apoftolos; 
Ego rogabo Patrem , &> alium Paraclitum da- 
bit vobis , (a) e defceo fobre todos o Efpiri- 
to Saneo: Defcendit Spirilus Scmclus. Em fim 
tudo quanto abfolutamente lhe pedio, tudo 
lhe concedeo; e fe no Horto naô paífou do Fi­
lho o caiix como lhe pedio, foy porque a pe­
tição naó foy abfoluta, fenaõ condicionada: 
P a ter , ji  pojjlbile e j l , tranfeat. (b)

Sendo pois abfoluta a petição, que Chrif- 
to fez ao Pay acerca da fé, e fidelidade de 
Pedro: Rogavi pro /<?, Petre , ut non dejiciat 
fides tu a , era forçi,  que folíe efficaz, etivef- 
fe effeito : e qual podia elle ler, fenao o con- 
fervaríe Pedro fiel , e permanecer na fidelida­
de ? Como logo fegura Chrifto a Pedro, que 
o ha de negar, e ferlhe infiel: Dico t ib i , Pe- 
tre , non cantabit hodie gallus , donec ter ab­
neges nojje me: e Pedro de faéfo lhe foy in­
fiel , e o negou ? Ahi vereis quam neceíTaria 
he a falta de fé , para haver firmeza na fideli­
dade. Chrifto naò rogou abfolutamente pela 
fidelidade de Pedro, pedio fim, que folfe fir­
me em Pedro a fua fidelidade : Üt non defi~ 
ciat fides tua ; e hc taó neeeííario para a fir­
meza da fidelidade o ter havido falta nella , 
que nem a fidelidade de Pedro fora firme fern 
eahir, nem Pedro cahira , fe a fua fidelidade 
naó houvera de fer firme : Ut non dejiciat f i ­
des tua.

Bem

2  2 Sermão

( )  Joan, c, 14, v. 1 6 .  (b) Matt. c.26. v. 3?.
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Bem dizia eu logo, que foy neceíTario, 

que alguns valTallos da Monarquia Poitugueza 
faltaíFem h fidelidade, para que efia fidelidade 
naõ faltaílé , antes foíle mais firme em todcs, 
Mas ainda naó dey arazaó, porque foy necel- 
faria aquella falta, para haver crta firmeza. Eu 
a dou. A razão he ; porque até agora craõ os 
Portuguezes fieis fim, mas com o defvaneci- 
mento de naó terem perdido a fua fidelidade; 
daqui por diante também haó de ler fieis, po­
rém ruó com o defvanecimento, antes fim com 
fufio, e receyo de apoderem perder; pois já 
a experiencia lhe moftrou , que linhaó eíte the- 
louro em valos de barro: Habentts l lefaura m 
iu vafis fiâiilibus, e por iilo frágil , e quebra­
diço, e eíte meimo receyo he o que lha faia 
mais firme.

Qolumna Ceeli ccntrenrifcmit. (a) As co- 
luronas do Ceo, diz Job , ertaó em hum con­
tinuo temor, eilrcmecimento, e receyo: Con- 
tremifeunt. Que Job diga de (i que teme , e 
treme: Tremeiu faâíus fum ego, fcr tirueo ? 
ertd bem ; porém que o afiirme das coiumnas 
do C e o ,  a quem Deos diz por David, que 
lhe dera ellabilidade, e firmeza: Ego covjir- 
mavi coiumnas ejus? (b) com que razaó? Com 
muita; porque por ifio mefoio as columnas do 
Ceo ertremecem , e receyaô , ertaó fumes: o 
receyo de poderem faltar he que lhes dá a fir­
meza para deixarem de cahir: Time, f i  vis ef-

E ii fe

{*) Job. c. 16. y, 11. (b) Pfalm. 74, y. 4»
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fe  fectivas, diíle Gualfrido: (a) Colmnn£ Cceli 
contremifeunt; ego confirmavi columnas ejus. 
Segura 5 e firme eftá logo a fidelidade Portu- 
gueza; porque fe Deos com a falta 7 que nel- 
la permittio , lhes moítrou , que a podiaó per­
der, niíío mefmo oftentou o poder , com que 
lha pertendia fegurar: Nunc facía eft virtus , 
nunc potejlas Cbrifti ejus. Data ejl mihi otn- 
nis potefias in Cee lo , dr in terra.

Conduamos logo que naô foraó defeni­
dos da Divina Providencia, nem também tibie­
zas do Divino poder, o permittir Deos peri- 
gaíFe a vida do nollb Fideliílimo Rey pela in­
fidelidade dos vaílallosj antes fim idéas, e oc- 
cultas traças da meíma Providencia , para que 
conheceremos o quanto fe empenhou o Divi­
no poder em fazer por meyo daquellas per- 
mifsoes mais eftimada a vida do R e y ,  e mais 
firme a fidelidade dos Vaífallos. Aíllm moílra 
o conhece já todo Portugal, e fupponho aca­
ba hoje de entender efta taó fiel , e nobre por­
ção dos íeus domínios nas denionítraçóes , que 
dá, e nas graças, que a Deos rende, perten- 
dendo com os empenhos da fua gratificaçaõ con- 
feílar , e juntamente compenfar os empenhos 
do feu poder. Bem moftraó os que agora aí- 
fim obraó , ferem homens de Negocio *, por­
que íe difpendem os feus cabedaes nas gra­
ças, que a Deos dao , he porque já levaõ fe- 
guros os lucros nos benefícios, que Deos lhes

f e z ,

(?) Gualfr,
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fez, e feguros também os avanços nos que ef-
peraó lhes faça.

Naõ ha na Republica da Natureza nem 
mayores, nem melhores negociantes, que os 
rios, cujos esbedaes fempre gyraó. Se quereis 
íaber em que confifie o íeu negocio, Salomaó 
o diz: A d locum unde exeunt flum ina , rever- 
tuntur, ut iteruvn fluci7it< {a) Negoceaó os 
rios , diz o Sabio Key , e negoceaó com o 
mar , e o modo he difpendendo com elle cs 
feus cahedaes : toda a prata que poíluem, lha 
entregaó , mas ilTo he porque já tiraraó os lu­
cros no que o mar lhes deu, e efperaó tirar 
os avanços no que lhes ha de tornar a dar: A d  
locum unde exeunt flumina, revertuntur, ut 
iterum jlucmt.

Aílim negocearaó fempre os Rios , que 
faó vaílállos da Republica da Natureza , e aí- 
fim negoceaó agora os que faó vaflallos da 
Monarquia Lufitana : diípendem fim nas gra­
ças, que a Deos daô, mas he porque recebe­
rão os lucros , e efperaó os avanços nos be* 
neficios , que Deos lhes fez , è nos que cfpe- 
raó lhes faça : A d locum unde exeunt flumina, 
revertuntur , ut iterum fluant.

E que benefícios laó , Senhor , os que 
agora efperamos de Vós, fenaõ a continuação 
dos que já nos fízeítes? A  empenhos do vollb 
poder a faude , e a vida do noílb Fidelifíímo 
R e y ,  que choravamos perdidas, eílaó agora

mais

0a) Ecclefiaft, c. x. v. 7.



26 Sermão de Acção de graças a D :cs. 
mais efltmadas : a fidelidade Portugueza , que 
lamentavamos cahida , eíH agora mais firme, 
e robuíta. Alentay, Senhor, as forças do voíio 
poder: Excita Domine potentiam iuani , para 
que eíla firmeza , e aquella eftimaçaõ fejaó raó 
permanentes, que as graças, que agora vos 
damos por huma, e outra cá na terra, as va­
mos perpetuar no Ceo por huma eternidade, 
Ad quum nos &c,
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